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RESUMO
O presente trabalho tem por objetivo entender o papel da teologia em uma 

educação voltada à formação integral e transformação social. Nesse sentido, 

a partir de uma abordagem interdisciplinar, discute-se como a teologia pode 

contribuir de forma positiva e negativa para o desenvolvimento ético e moral 

dos jovens no ambiente escolar destacando a influência da espiritualidade 

na constituição de atitudes e valores, por outro lado, a teologia na educação 

pode gerar exclusão, limitar o pensamento crítico, entrar em conflito com 

a diversidade religiosa e reproduzir preconceitos, caso não seja abordada 

de forma inclusiva e reflexiva. A pesquisa utiliza a metodologia de análise 

bibliográfica, baseando-se em artigos como “Teologia e educação: Relações 

históricas e aproximações consistentes”, de Dom Edgar Xavier Ertle e Elcio 

Alcione Cordeiro, e “Refletindo sobre a relação entre educação e teologia”, 
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de Ênio Caldeira Pinto, a partir de um método interpretativo procura-se rela-

cionar conceitos espirituais com estratégias didáticas, visando compreender 

os impactos que o diálogo entre a teologia e a educação podem gerar se 

não forem abordados de forma inclusiva e reflexiva. O resultado do artigo 

aponta que a incorporação da teologia na educação pode favorecer uma 

prática pedagógica mais humanizada e critica evidenciando resultados que 

integram teologia e educação podendo fortalecer valores éticos e sociais de 

maneira que contribuem para formação integral dos estudantes conclui se 

que a espiritualidade quando pautada e abordada de maneira interdisciplinar 

tornasse um recurso pedagógico tornando-se relevante em uma educação 

transformadora.

Palavras-chave: Teologia, educação, valores, espiritualidade
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INTRODUÇÃO

A teologia, entendida como o campo de saber que busca interpretar 

o sentido da existência, da fé e dos valores humanos sob a perspectiva 

da espiritualidade, estabelece um diálogo produtivo com a educação ao 

colaborar para a formação plena do indivíduo (RIGO, 2017). A educação, 

por sua vez, é concebida como um processo de desenvolvimento moral, 

reflexivo e social, voltado para a construção de sujeitos críticos e solidários 

(SAVIANI, 2007). Nesse cenário, a inclusão apresenta-se como funda-

mento essencial, pois assegura que esse processo formativo alcance todas 

as pessoas, reconhecendo suas particularidades e promovendo o respeito 

à dignidade humana. Desse entrelaçamento entre teologia, educação 

e inclusão, nascem reflexões éticas que orientam práticas pedagógicas 

mais sensíveis, humanas e transformadoras.

No cenário atual, marcado por mudanças sociais rápidas, desigualda-

des e pela necessidade de promover inclusão e respeito à diversidade, a 

educação assume um papel essencial na formação ética e humana dos 

indivíduos (BOFF, 2003). Nesse contexto, a teologia pode dialogar com 

a educação ao propor reflexões sobre valores, sentido da vida e respon-

sabilidade social, contribuindo para práticas pedagógicas mais críticas e 

solidárias. Ao longo da história, essa relação entre teologia e educação 

sempre buscou formar pessoas livres, conscientes e comprometidas com 

a transformação social (ERTL; CORDEIRO, 2022). Quando conduzida com 

ética e abertura ao diálogo, essa integração favorece o pensamento livre e 

o reconhecimento da diversidade religiosa e cultural, como destaca Pinto 

(2013). Assim, compreender esse diálogo é fundamental para construir 

uma educação mais humana, inclusiva e voltada ao desenvolvimento 

integral dos estudantes.

A teologia, quando integrada à educação, revela-se como uma força 

ética e transformadora capaz de promover uma formação humana inte-

gral. Conforme destaca Paulo Freire, “a inclusão acontece quando se 

aprende com as diferenças, e não com as igualdades”, ideia que dialoga 
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diretamente com os estudos sobre inclusão transversal da diversidade 

humana e a inclusão sob a ótica da educação e da teologia, que defendem 

a naturalização da diversidade como expressão da pluralidade humana. 

Conforme a analisa a escritora Silvia Ester Orrú, ela propõe uma educação 

que reconhece o valor das singularidades e das experiências subjetivas. 

Assim, tanto a teologia quanto a pedagogia inclusiva convergem ao pro-

por uma aprendizagem que não uniformiza, mas valoriza o múltiplo e o 

diverso como componentes essenciais do processo de formação

Autores como Giovani Ferreira Bezerra e Doracina Araújo refor-

çam esta perspectiva ao mostrar a necessidade de repensar a formação 

docente para que ela acabe sendo de pautada na equidade e na ética, 

aspecto também evidenciado no artigo “Ética, Inclusão e Interculturali-

dade na Educação” de Maria Judith Sucupira da Costa Lins, que afirma 

que “inclusão e interculturalidade são essenciais para a vida humana e 

dependem da ética”. Essa articulação mostra que a ética e a base da con-

vivência, e, portanto, a teologia, ao trabalhar os valores espirituais, pode 

contribuir para uma educação que se sustente em princípios éticos sóli-

dos, favorecendo assim o diálogo entre culturas, religiões e identidades 

diversas.

Embora a teologia tenha historicamente contribuído para a funda-

mentação ética, moral e fraterna na formação do ser humano, há um 

impasse quando se pensar sua participação no contexto de ensino: de 

que modo conciliar essa herança teológica com os princípios de inclu-

são, diversidade religiosa e pensamento crítico? A teologia, tratada sem 

crítica ou pluralidade, poderá fomentar intolerância, restringir o diálogo 

entre diferentes tradições culturais e religiosas, além de excluir alunos de 

outras concepções de mundo, servindo mais uma vez como mecanismo 

de homogeneização cultural e não de libertação do ser humano (GUTIÉR-

REZ, 1981). Por outro lado, propostas de ensino religioso e teologia em 

ambiente escolar já mostram um lado promissor quando se pautam em 

respeito à pluralidade, ao diálogo inter-religioso e à uma formação ética, 

na qual se reconhece o outro, enquanto este participa do processo de edu-
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car (BOFF, 2001). Neste sentido, coloca-se uma questão fundamental para 

investigação: Como a teologia pode operar pedagogicamente de modo 

inclusivo respeitando a diversidade cultural e religiosa, não silenciando 

críticas nem impondo doutrinas, na perspectiva de uma educação que 

vise a formação integral do ser humano em sua dimensão ética, espiritual 

e social? Ter essa pergunta como foco é fundamental para não permitir 

que se repitam as exclusões e os intolerantes em práticas educativas de 

fundamento teológico, bem como para orientar propostas pedagógicas 

mais humanizadas, críticas e transformadoras (GADOTTI, 2000).

A importância deste estudo reside na necessidade de compreender 

a interação entre teologia e educação como ferramenta para a formação 

integral e transformação social, especialmente em ambientes escolares 

caracterizados pela diversidade cultural e religiosa. Em uma sociedade 

cada vez mais diversa, a educação se depara com o desafio de incorporar 

aspectos espirituais sem prejudicar a inclusão ou o pensamento crítico. 

Isso é evidenciado em análises bibliográficas recentes, como as de Ertle 

e Cordeiro (s.d.), que estabelecem conexões históricas entre teologia e 

educação, e de Pinto (s.d.), que examina as implicações éticas dessa rela-

ção. Integrar a teologia à prática pedagógica pode incentivar os jovens a 

desenvolver valores éticos e morais, cultivando atitudes inclusivas e uma 

espiritualidade reflexiva que favorece o crescimento humano integral, ao 

estabelecer conexões.

Entretanto, sem uma abordagem crítica e interdisciplinar, esse diá-

logo corre o risco de perpetuar exclusões, conflitos religiosos e limitações 

ao pensamento crítico. Desse modo, justifica-se a necessidade de inves-

tigar estratégias didáticas que integrem conceitos espirituais de maneira 

humanizada e transformadora. Dessa forma, o assunto se torna relevante 

em uma sociedade diversa, na qual a educação inclusiva surge como um 

instrumento fundamental para reduzir preconceitos e promover a cida-

dania ética. Tal perspectiva está em sintonia com as demandas atuais por 

uma pedagogia que reconheça a espiritualidade como um recurso peda-

gógico importante.
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Assim, o presente artigo tem por objetivo compreender o papel da 

teologia, quando integrada de maneira interdisciplinar à educação, na 

formação integral e na transformação social do ser humano, analisando 

tanto seus aspectos positivos — como o fortalecimento de valores éticos 

— quanto seus riscos, como a possibilidade de exclusão e a limitação do 

pensamento crítico. Para alcançar esse propósito, a pesquisa fundamen-

ta-se em análise bibliográfica de autores que discutem as relações entre 

teologia e educação, como Dom Edgar Xavier Ertle, Elcio Alcione Cordeiro 

e Ênio Caldeira Pinto, utilizando um método interpretativo que relaciona 

conceitos teológicos e estratégias didáticas. Apoiando-se no estudo de 

Klemz (2019, p. 124), “a inclusão a partir de um viés transversal contem-

pla as identidades a partir da diversidade humana, tendo a Educação e a 

Teologia como ciências ‘naturalizantes’.” Essa perspectiva reforça a impor-

tância de uma abordagem que una espiritualidade, ética e pluralidade 

cultural como elementos formadores de uma educação humanizadora. 

Portanto, o estudo visa evidenciar que a teologia, ao ser abordada de 

modo interdisciplinar e reflexivo, tem potencial para enriquecer o pro-

cesso educativo, fortalecendo a formação ética e integral dos estudantes 

e contribuindo para o desenvolvimento de uma sociedade mais justa e 

humana.

O presente trabalho parte-se do pressuposto de que a teologia, 

quando trabalhada junto à educação de forma aberta e respeitosa, pode 

ajudar na formação ética e humana dos estudantes, valorizando a inclu-

são e o diálogo entre diferentes crenças. Porém, supõe-se que, se for 

tratada de modo fechado ou sem espaço para a diversidade, pode levar 

a exclusão e dificultar o pensamento crítico. Dessa forma, formula-se a 

hipótese de que o diálogo entre teologia e educação, fundamentado no 

respeito, contribui para uma educação mais humana, justa e transforma-

dora. (LIBÂNEO, 2005)
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METODOLOGIA

A pesquisa utilizou o método bibliográfico por meio de análise dos 

materiais publicados sobre o nosso respectivo tema, teologia, educação e 

inclusão, com base em fontes como o Google Acadêmico, revistas científi-

cas e recursos online, pela acessibilidade de fontes científicas e confiáveis 

como artigos, citações e outras obras relevantes (RNP, 2023), tornando o 

estudo consistente e seguro. O período da pesquisa foi de 1 mês, permi-

tindo uma avaliação mais aprofundada. O artigo foi desenvolvido pelos 

alunos do 1º ano do ensino médio do Colégio Século na unidade Bancá-

rios, sendo organizado em grupos, com cada grupo responsável por uma 

etapa específica do artigo, trazendo a participação ativa de todos os par-

ticipantes desse projeto.

Diante da necessidade de embasamento teórico sólido, optou-se 

pela revisão bibliográfica como principal método de investigação, esse 

processo trata-se da etapa de uma pesquisa que busca resumir e sinteti-

zar o que já havia sido publicado, sobre um tema específico, tendo como 

objetivo ter uma base sobre o assunto para a pesquisa constatar lacunas 

e procurar evoluir com o tema. (SEVERINO, 2007). Algumas pesquisas 

anteriores também utilizaram do metodo de análise bibliográfica como 

recurso principal de pesquisa, mostrando que esse é um instrumento 

muito eficiente para produção de pesquisas. (SILVA, 2024) por exemplo, 

utilizou do metodo de pesquisa bibliográfica, encontrando que o ensino 

religioso passou por muitas tensões ao longo dos anos e concluíram que 

é necessário que normas da BNCC estejam completamente em vigor. 

Nessa mesma lógica, (KLEMZ, 2019) também utilizou no método de aná-

lise bibliográfica, para refletir sobre os desafios da inclusão em meio a 

um sistema excludente. Diante do que foi exposto, percebe-se a eficácia 

do método de análise bibliográfica para elaboração de pesquisas por ser 

uma forma de baixo custo e pela grande abrangência de obras publicadas 

(SOUSA; OLIVEIRA; ALVES, 2021).
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Essa escolha metodológica se alinha à proposta da pesquisa, que 

busca fazer uma conexão entre diferentes campos do saber. O cará-

ter interdisciplinar da teologia na educação articula diferentes áreas do 

conhecimento, como teologia, educação, ética, filosofia, sociologia, com 

o objetivo de ampliar a compreensão sobre o papel da teologia no con-

texto educacional. Enquanto a teologia investiga as crenças implícitas e 

explícitas, ou seja, os princípios morais e metafísicos da fé, manifestos nas 

atitudes e valores dos seres humanos, a educação, por sua vez, transforma 

a fé e os valores inerentes a ela em práticas cotidianas pautadas no res-

peito mútuo, na convivência social e no crescimento individual.

Para Freire, “educar é impregnar de sentido o que fazemos a cada ins-

tante” referindo-se não só à prática de ensinar conteúdos, mas de ajudar a 

viver. A ética, nesse cenário, possibilita a ação justa e responsável, a filoso-

fia estimula o questionamento crítico a respeito da existência humana, já 

a sociologia, investiga as relações e dinâmicas sociais que moldam a vida 

em comunidade. Santo Agostinho também contribui para essa perspec-

tiva, ele justifica que o melhor caminho para vida tranquila e para Deus é 

o autoconhecimento - “conhece-te, aceita-se, supera-te” - numa interpre-

tação moderna inspirada por seus pensamentos.

Assim sendo, a interdisciplinariedade favorece uma visão mais 

complexa da educação, promovendo uma formação integral, ética e 

comprometida com o desenvolvimento humano e social.

Com base nessa perspectiva ampliada, a metodologia adotada 

nesta pesquisa baseia-se em uma abordagem qualitativa e bibliográ-

fica, realizada a partir da análise de livros e publicações especializadas 

que debatem os impactos da educação teológica no desenvolvimento 

humano. Os critérios de escolha por utilizar os trabalhos de Dom Edgar 

Xavier Ertle e Élcio Alcione Cordeiro ocorre pela relevância acadêmica e 

institucional dos autores, que discutem pontos ligados a educação ética 

e desenvolvimento humano. Além do reconhecimento, as análises dos 

autores mostram em relação direta com o tema abordado, fornecendo 

bases teóricas e ajudam na compreensão dos impactos sociais discutidos. 
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Assim, a escolha dessas obras reforça a base do estudo e apoia uma aná-

lise mais clara e crítica do tema.

Os conteúdos apresentados foram analisados a partir do método 

interpretativo, que é uma forma de estudar e entender as ações humanas, 

as ideias e os comportamentos das pessoas, levando em conta o contexto 

em que elas vivem. Diferente de métodos que apenas analisam núme-

ros ou fatos, ele busca compreender os significados e intenções por trás 

das atitudes. Por exemplo, segundo o artigo “O método interpretativo nas 

ciências humanas” de Maria Helena de Moura Neves (2005), esse método 

ajuda a entender melhor como as pessoas pensam, se expressam e se 

relacionam, valorizando suas experiências e pontos de vista. Desse modo, 

o método interpretativo é muito usado nas áreas como sociologia, filoso-

fia e direito, pois permite olhar o mundo de uma forma mais humana e 

reflexiva.

Assim metodologia aplicada, por mais que tenha auxiliado bastante 

na pesquisa, também a limitou em partes, já que, com esta metodolo-

gia, não foi possível ver casos específicos nem como isso acontece na 

prática, fazendo com que a pesquisa não fosse tão ampla. Além dessas 

limitações, a pesquisa ficou sem tanta profundidade no tema, já que só 

vemos essa profundidade quando observamos casos específicos. Como 

afirma Gil (2008), toda metodologia apresenta limitações inerentes ao seu 

próprio delineamento, o que influencia diretamente na amplitude e na 

profundidade dos resultados obtidos. A pesquisa se deu através de uma 

revisão bibliográfica com abordagem interdisciplinar, e a análise dos arti-

gos foi feita a partir de um método interpretativo, o que forneceu uma 

certa amplitude na questão teórica da pesquisa. Mas podemos observar a 

falta de casos na prática, o que interfere bastante na interpretação e em 

como podemos aplicar essa pesquisa no dia a dia.

Ainda sim, mesmo com as limitações apontadas, a estratégia metodo-

lógica adotada trouxe contribuições significativas para o desenvolvimento 

da pesquisa. A utilização da revisão bibliográfica permitiu identificar pos-

síveis lacunas no tema abordado e trazer diferentes perspectivas teóricas, 
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que auxiliaram na compreensão do papel da teologia na educação vol-

tada à formação humana integral (GIL, 2008). Além disso, a perspectiva 

multidisciplinar favoreceu uma análise mais ampla e complexa do con-

teúdo, possibilitando uma combinação de pensamentos de diferentes 

áreas, enriquecendo ainda mais a discussão (JAPIASSU, 1976). Portanto, 

a escolha metodológica mostrou-se eficaz e essencial para alcançar os 

objetivos da pesquisa: as conexões interdisciplinares, o aprofundamento 

teórico e o estímulo à reflexão ética não serviram apenas para constru-

ção do conhecimento teórico, mas também auxiliaram na interpretação 

crítica do tema, promovendo uma visão ética e integrada a respeito do 

diálogo da teologia, com a educação e a inclusão.

RESULTADOS E DISCUSSÃO

A reflexão realizada apresentou a compreensão acerca do lugar da 

teologia no processo educativo, principalmente quando esse se propõe a 

desenvolver a formação integral e a transformação social. De acordo com 

a bibliografia consultada, a teologia explorada criticamente de maneira 

estruturante e interdisciplinar possui grande potencial para colaborar com 

a formação de valores éticos, o desenvolvimento de posturas solidárias e a 

humanização da visão da educação. Contudo, também foi possível com-

preender que a teologia apropriada de maneira reducionista, excludente 

e dogmática igualmente pode ser responsável pela limitação do pensa-

mento crítico, a manutenção da exclusão, a proteção de preconceitos e a 

postura etnocêntrica perante a pluralidade cultural e religiosa presente na 

sociedade ao nosso redor.

Este estudo de Dom Edgar Xavier Ertle e Elcio Alcione Cordeiro é muito 

importante para poder compreender a história e os desafios da integração 

da teologia e educação. Em vários aspectos, como observam os autores, 

a teologia contribuiu para a implementação de práticas éticas para zelar 

pelo seu próximo e pelo bem-estar social. Por outro lado, ele enfatizou 

que no mesmo tempo e até mesmo neste contexto, a mesma teologia 
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era seletivamente usada como um instrumento de exclusão e monito-

ramento enfraquecedor do pensamento independente e da diversidade 

cultural. Portanto, o aspecto de libertação e reprodução da opressão deve 

ser criticado nesta escola.

De forma complementar, Ênio Caldeira Pinto, em Refletindo sobre a 

relação entre Educação e Teologia, frisa a importância da espiritualidade 

como dimensão não só inerente, mas também fundamental à prática 

educativa. O autor preconiza que a escola não deve ser espaço de evan-

gelização nem palco de dogmática religiosa, mas, antes, deve considerar 

a experiência espiritualista como parte pluriforme do humano. Neste sen-

tido, a tarefa consiste em conceber e implementar uma postura aberta e 

reflexiva; pautada pela pluralidade de crenças e saberes, sem defender 

unicamente uma perspectiva de vida.

Desse modo, as análises acima citadas pelos autores reforçam a hipó-

tese principal do presente trabalho: a teologia pode se tornar um relevante 

recurso pedagógico transformador, se adotar o modelo do diálogo entre 

as disciplinas. A essa altura, instaurará práticas educacionais humanizadas 

que, além de transmitir saberes técnicos, favorecerão a prática da reflexão 

ética, da valorização da pluralidade, da formação de cidadãos critico-re-

flexivos que compreendem o seu papel societário e o da dimensão de 

sua subjetividade. De tal forma, mona apenas deixa de ser compreendida 

exclusivamente como uma disciplina religiosa ou um campo pautado 

pela exclusividade da fé. E assume a função de favorecer a convivência 

respeitosa, o exercício da postura empática e cultura de paz.

Esta pesquisa, no entanto, mostrou ao mesmo tempo que há perigos 

associados à integração da teologia na educação. Quando realizada sem 

críticas e sem voz múltipla, a teologia pode criar atritos com a diversidade 

cultural, perpetuar preconceitos e restringir a autonomia. Portanto, o sta-

tus ético do educador deve ser reconhecido como algo que permite que 

discursos radicalmente diferentes interajam sem renunciar a princípios 

universais como a dignidade, a solidariedade ou a justiça.
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Assim, se conclui que o papel da teologia na educação não é o de 

impor ou de excluir, mas de contribuir e dialogar. Sendo uma dimensão 

humana, a espiritualidade pode e deve ser considerada na formação do 

indivíduo, de maneira atraente e completa. A formação cristã não dever 

transmitir doutrinas, mas, sim, despertar a consciência crítica do sujeito, o 

seu respeito à toda a diversidade e responsabilidade social.

Dom Edgar Xavier Ertle e Elcio Alcione Cordeiro trataram sobre o 

estudo em Teologia e Educação: Relações Históricas e Aproximações 

Consistentes, auxiliando na compreensão dos desafios e caminhos percor-

ridos pela relação entre teologia e educação através dos tempos. Dentre 

os exemplos, eles abordaram o teor de que “em muitas oportunidades, 

a teologia se revelou como caminho para uma prática pedagógica com 

ética em cuidado, na necessidade do próximo ou do bem maior”. Ou em 

citações como “a teologia, quando aberta ao diálogo com outras áreas 

do saber, pode oferecer fundamentos para uma educação que promova 

a dignidade humana e a solidariedade” (ERTLE; CORDEIRO, 2018, p. 45). 

Entretanto, destacam também que, em outros contextos, a mesma teolo-

gia foi utilizada para fins de discriminação e dominação, enfraquecendo o 

pensamento livre e a diversidade cultural, visto que “a instrumentalização 

da teologia para legitimar estruturas de poder resultou, muitas vezes, em 

práticas educativas excludentes e autoritárias” (ERTLE; CORDEIRO, 2018, 

p. 52)

A partir dessa perspectiva, percebe-se que a teologia, quando com-

preendida de forma crítica e interdisciplinar, contribui não apenas para 

o campo religioso, mas também para a construção de uma consciência 

social e ética mais ampla (ERTLE; CORDEIRO, 2018). Ao integrar saberes 

e dialogar com outras áreas do conhecimento, ela possibilita a ampliação 

do olhar humano sobre o mundo, estimulando a busca por justiça, empa-

tia e respeito à diversidade. Esse processo formativo é essencial em um 

contexto em que a educação muitas vezes é reduzida à dimensão técnica 

e instrumental, esquecendo-se de sua função emancipadora e humaniza-

dora (FREIRE, 1996).
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Ademais, a presença da teologia na escola pode contribuir para a for-

mação de seres humanos responsáveis perante o outro e a comunidade. 

Quando a prática pedagógica se pauta na espiritualidade como dimensão 

da existência e não como doutrina, está se possibilitando o surgimento 

da solidariedade e de uma ética do cuidado (PINTO, 2015). Deste modo, 

a escola submarina sua função, interpretando-a como espaço para dis-

cussão sobre significados nos quais o conhecimento é entendido como 

forma de autoconhecimento e de construção da sociedade.

Outro aspecto que merece ser ressaltado, é o incentivo para uma 

teologia que respeite a diversidade cultural e religiosa e que se faça cons-

ciente da pluralidade de formas de acessar o sagrado. Isso vai implicar em 

abandonar atitudes impositivas e excludentes, em nome de um diálogo 

horizontal no qual diferentes visões possam coexistir respeitosamente. 

Essa postura não fragiliza a teologia, mas, pelo contrário, a fortalece, ao 

aproximá-la da realidade concreta do ser humano e ao comprometer a 

mesma com a construção de um mundo de paz e democracia.

Por fim, compreender a teologia como parte integrante do processo 

educacional é reconhecer que a educação não deve se limitar à formação 

técnica, mas precisa também abranger as dimensões ética, emocional e 

espiritual do ser humano. A verdadeira formação integral exige um olhar 

que reconheça a complexidade da vida e estimule o pensamento crítico 

aliado à sensibilidade (MORIN, 2001). Dessa forma, a teologia, quando 

praticada de modo dialógico, enriquece uma educação que não é apenas 

informativa, mas transformadora, ao possibilitar o surgimento de cida-

dãos conscientes, compassivos e comprometidos com a construção de 

um mundo mais justo e humano.

CONSIDERAÇÕES FINAIS

A reflexão aqui desenvolvida permitiu concluir que a teologia desem-

penha um papel relevante na construção de uma educação voltada à 

formação integral do ser humano quando tratada de forma crítica, inclusiva 
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e interdisciplinar. Atualmente, a presença da teologia no contexto educa-

cional restringe-se ao campo religioso; no entanto, a crítica sólida desta 

monografia consiste acentua que a teologia pode ter uma abordagem 

mais holística, constituindo-se como uma ponte entre a espiritualidade, 

ética e desenvolvimento humano. Dessa forma, é possível considerar que 

a teologia é um instrumento promotor da empatia, solidariedade e valori-

zação da dignidade humana, dado que tais elementos são essenciais em 

uma sociedade predominada por desigualdades e conflitos culturais e 

morais (BRANDENBURG; RODRIGUES, 2025; DUTRA; MOLL, 2025).

Com base nas obras acadêmicas consultadas, principalmente de auto-

res como Dom Edgar Xavier Ertle, Elcio Alcione Cordeiro e Ênio Caldeira 

Pinto (ERTLE, 2014; CORDEIRO, 2018; PINTO, 2020), reforça-se a impor-

tância de perceber a teologia como espaço de fala e pensamento crítico. 

Ertle e Cordeiro mostram como a teologia contribuiu para a formação de 

práticas pedagógicas a partir de práticas éticas e de cuidado ao próximo 

e o bem comum (ERTLE, 2014; CORDEIRO, 2018). Porém, ambos os auto-

res também alertam para a cooptação reducionista da teologia como um 

mecanismo de exclusão e domínio, que acoberta a voz de uma infinidade 

de concepções culturais e religiosas. Pinto, por sua vez, ressalta a importân-

cia de compreender a espiritualidade como dimensão humana inerente e 

não como ferramenta de catequização, propondo uma prática educativa 

aberta, pluriforme e integrada (PINTO, 2020; JANKAUSKAS, 2023).

Assim, nota-se que a teologia e a educação, unidas em uma constante 

conversa edificante, ajudam a formar personalidades mais conscientes, 

críticas e solidárias (FERREIRA; PLACCO, 2022; PIERGENTILE et al., 2025). 

E a dimensão espiritual, refletida na escola de uma maneira bem consi-

derada e gentil, acalento de valores éticos e fortalecimento da cidadania, 

podem tornar a educação autenticamente humanizada.

Entretanto, também é necessário reconhecer os riscos de uma abor-

dagem teológica excludente, dogmática ou descontextualizada, que 

pode gerar intolerância, preconceito e resistência à diversidade. Por causa 

disso, o educador e o teólogo têm de ter uma atitude ética e dialogante, 
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que acolha outras perspectivas e respeite a pluralidade de convicções, 

numa tônica de sempre buscar a formação de seres autônomos e refle-

xivos, seja lá o que este termo venha a significar (CURADO SILVA, 2017; 

SILVA, 2023).

Em suma, o estudo permite afirmar que o papel da teologia na edu-

cação não se resume à imposição de doutrinas, mas à promoção do 

pensamento crítico e abertura ao outro. Dessa forma, quando ética, inter-

disciplinar e humanizadora, a teologia é uma “ciência” aliada na edificação 

de uma sociedade mais justa, fraterna e solidária, em que a espirituali-

dade é significada não como meio de divisão, mas força de integração e 

transformação (ERTLE, 2014; RICHARDS, s.d.).

A partir desses constatados, cabe acrescentar que a teologia, ao estar 

em diálogo com a educação, pode impulsionar a conquista de uma ética 

mais sensível às questões vivenciadas na contemporaneidade. Em meio 

a crises ambientais, desigualdades sociais e perda de critérios morais, o 

discurso teológico oferece, contudo, a base da solidariedade e da corres-

ponsabilidade, ambas complementares às práticas educativas (PINTO, 

2020; GOMES, 2010). Essa concepção pressupõe que a educação aponte 

mais especificamente à superação da mera transmissão de conteúdos, 

assumindo o lugar de debate crítico acerca do sentido da existência e do 

papel humano na coletividade.

Por outro lado, considero relevante o entendimento da integração 

entre teologia e educação. Deve-se compreender que essa integração, 

isto é, entre fé e aprendizagem, não pressupõe a negação da eficácia 

independente de ambos os saberes. Em vez de anular a fé, o educador 

se torna mediador entre dois ou mais horizontes de sentido, ajudando a 

estabelecer pontes que levem à escuta ativa, à fala e à discussão entre os 

alunos, independentemente de suas origens étnicas e religiosas (CURADO 

SILVA, 2017; PINTO, 2020; DUTRA; MOLL, 2025). Desse modo, a teologia 

não é aplicada como faculdade ou doutrina, mas como reflexão filosófica 

e ética sobre os fundamentos da vida, promovendo um tratamento res-

peitoso, igualitário e voltado à paz.
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Além disso, com a teologia presente na educação, é possível formar 

sujeitos cônscios de sua espiritualidade e de sua vida moral. Em outras 

palavras: reforçar o comprometimento com a cidadania e a vida em 

sociedade (ERTLE, 2014; SILVA, 2023). Isso porque sua aplicabilidade, na 

prática, leva-nos a enxergar o outro, a cultivar a empatia e a reconhecer 

que somente pela interdependência humana é que percebemos o valor 

da comunhão. Assim, a escola passa a não somente educar para o mer-

cado de trabalho, mas também para uma vida ética, social e comunitária.

Convém ressaltar ainda que o papel da teologia na educação deve 

ser constantemente questionado, considerando o cenário das alterações 

culturais e tecnológicas. A era digital, com seus milhões de vozes e infor-

mações, exige que todo pensamento teológico e educacional se reinvente 

(PINTO, 2020; PIERGENTILE et al., 2025). Nesse contexto, o diálogo entre 

ambos é de extrema importância, uma teologia aberta e um compro-

misso constante com o sentido humano da aprendizagem.

Do mesmo modo, é importante reconhecer que a relação entre teo-

logia e educação não se dá apenas nos espaços formais do ensino. Ela 

ocorre também, e de maneira fundamental no tocante ao comporta-

mento humano e à tecitura do ser moral do homem, nas práticas sociais 

e culturais (CURADO SILVA, 2017; JANKAUSKAS, 2023). A teologia, inter-

pretada numa perspectiva mais voltada aos dias hodiernos, concorre para 

que o homem perceba sua existência inserida, desde o nascedouro, num 

contexto de humanidade-comum, na qual destaco a corresponsabili-

dade com os males sociais, ambientais e espirituais que assolam a época. 

O desenvolvimento da educação, desse modo, assume um caráter efe-

tivamente mais humanizador e inclusivo, transformando, de fato, não 

somente o intelecto, mas a atitude.

Igualmente, evidencia-se que educadores e teólogos são chamados a 

trabalhar em colaboração. Nesse caso, um currículo que leve em conta a 

necessidade vital da inter-relação dos interlocutores deve ser construído 

(ERTLE, 2014; RICHARDS, s.d.). Quando razão e espiritualidade, ciência 

e fé estão unidas, o ensino e a aprendizagem tornam-se menos desola-
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dos e mais significativos. O resultado é o desenvolvimento pleno do ser 

humano, capacitado a sentir o conhecimento como algo vivo, ligado a 

dimensões culturais, éticas e afetivas. Não é preciso negar a transcendên-

cia, mas sim compreender que ela pertence à existência humana.

Paralelamente, é relevante discutir o papel da teologia na consciência 

ecológica e social. Num cenário marcado por crises ambientais e desigual-

dades estruturais, a teologia constitui-se como marco ético que chama 

à responsabilidade pela vida em todas as suas dimensões (PINTO, 2020; 

GOMES, 2010). Assim, ela destaca que a educação deve favorecer não só 

o crescimento técnico, mas também o cuidado com o planeta, resultando 

numa relação mútua entre os povos. Nessa perspectiva, a espiritualidade 

contribui como motor de sustentabilidade e justiça social, fortalecendo a 

relação entre o saber e o fazer.

Em conclusão, é preciso destacar que a integração proposta entre 

teologia e educação não deve ser concebida como a imposição de deter-

minados valores. Ela constitui, ao contrário, um convite ao permanente 

diálogo e à crítica (CURADO SILVA, 2017). Estar com o outro, acolher a 

diversidade religiosa e cultural e dedicar-se ao bem coletivo constituem 

os pilares fundamentais de uma educação que efetivamente transforma. 

Como resultado, a teologia se reconstrói ao se pôr a serviço da vida, da 

convivência e da paz. Torna-se instrumento de esperança e ponto de refle-

xão dentro do processo de formação do homem. Essa concepção reitera 

que educar, sobretudo, é um ato ético e espiritual em que o saber se faz 

no compromisso com a dignidade e com a fraternidade.
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